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EDITORIAL

Uma ousada 
e promissora 

estratégia
 

NESTA EDIÇÃO

A solenidade de abertura do Nordeste Export 2024 - Fórum 

Regional de Infraestrutura, Logís�ca e Transportes, evento que 

está sendo realizado pelo Grupo Brasil Export em Fortaleza (CE), 

trouxe à tona um tema de estratégico para o futuro do Brasil: 

o hidrogênio verde. O secretário especial do Programa de Parcerias 

e Inves�mentos (PPI) da Casa Civil do Governo Federal, Marcus 

Cavalcan�, defendeu uma ação ousada e promissora para o País: 

não apenas exportar o hidrogênio verde, mas sim u�lizá-lo como 

insumo para o desenvolvimento de negócios inovadores 

e sustentáveis no Brasil.

A visão de Cavalcan� é perspicaz e oportuna. O Brasil possui 

um potencial imenso para se tornar um dos maiores produtores 

de hidrogênio verde do mundo, graças a sua abundante energia 

renovável e vastas áreas propícias à geração do combus�vel. 

No entanto, limitar-se à exportação do produto em bruto seria 

desperdiçar um a�vo estratégico de grande valor.

Ao inves�r na produção de aço verde e outros produtos com 

o hidrogênio verde, o Brasil pode gerar empregos, impulsionar 

a inovação e se consolidar como líder na economia global verde. 

Essa estratégia, além de fortalecer a indústria nacional, contribui 

para a descarbonização da economia e para a construção de 

um futuro mais sustentável para o planeta.

É fundamental que o Governo Federal, em conjunto com o setor 

privado, aprofunde a discussão sobre essa estratégia e defina

as medidas necessárias para sua implementação. O sucesso dessa 

inicia�va dependerá de inves�mentos em pesquisa, desenvolvimento 

e infraestrutura, além da criação de um ambiente regulatório 

propício para o desenvolvimento do mercado de hidrogênio verde.

O Nordeste, com seu grande potencial para a geração de energia 

renovável, tem a oportunidade de se tornar um polo de produção 

de hidrogênio verde. A região já conta com projetos pioneiros 

em desenvolvimento e, com o apoio do Governo Federal, essa 

inicia�va pode se tornar um motor de crescimento e desenvolvimento 

sustentável para o Nordeste e para o Brasil como um todo.

O hidrogênio verde representa uma oportunidade única para 

o Brasil se posicionar como protagonista na nova economia 

global verde. É hora de o país aproveitar esse potencial e construir 

um futuro promissor para si e para as próximas gerações.
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O próximo DG 1

O mandato do atual diretor-geral 

(DG) da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq, 

órgão regulador dos setores 

portuário e de navegação), Eduardo 

Nery, só terminará em 18 de 

fevereiro do próximo ano, ou seja, 

con�nuará por mais oito meses. 

Mas, em Brasília, já começaram 

as ar�culações para definir quem 

será o próximo ocupante do 

cargo. Lideranças do mercado 

portuário até defendem a 

indicação de um dos diretores 

do órgão, privilegiando critérios 

técnicos, como o tempo de casa 

e o conhecimento do setor. Mas 

setores do Governo pensam 

diferente.

O próximo DG 2

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) considera que a vaga de 

diretor-geral é sua. Afinal, o atual 

ocupante, Eduardo Nery, integra 

seus quadros. Funcionário 

concursado da Corte de Contas, 

ele ingressou no órgão como 

auditor federal em 2000. Foi 

secretário de Fiscalização de 

Obras entre 2009 a 2014 e, na 

sequência e até sua nomeação 

para a Antaq, atuou como  chefe 

de gabinete do ministro Vital do 

Rêgo. Para ministros do TCU, 

nada mais natural que eles 

escolham o próximo DG e 

indiquem alguém de fora da Antaq.

O próximo DG 3

O Palácio do Planalto tem outro 

entendimento. E considera que o 

próximo ocupante da vaga deve 

ser decidido pelo Execu�vo. Quem 

está cuidando do assunto é a Casa 

Civil, que deseja definir a questão 

em breve, antes do período 

eleitoral, no próximo semestre.

Itajaí 1

As negociações entre o Grupo 

JBS e a mul�nacional francesa 

CMA CGM - que comanda uma 

das maiores armadoras do 

mercado global - não avançaram 

e o conglomerado europeu não 

cuidará mais das operações 

do terminal de contêineres do 

Porto de Itajaí (SC), arrendado 

provisoriamente à companhia 

brasileira. A a�vidade será 

executada pela própria JBS que, 

para isso, contratou um execu�vo 

do Grupo Maersk para a função. 

O novo CEO é Aris�des Russi 

Júnior, ex-superintendente da 

APM Terminals em Itajaí e, até 

então, responsável pelas operações 

da APM Terminals em Suape (PE).  

Itajaí 2

O Grupo JBS, através de sua 

controlada, a Seara, adquiriu boa 

parte das cotas da Mada Araújo 

Asset Management, empresa que 

venceu o leilão para exploração 

provisória das operações de 

contêineres no Porto de Itajaí. 

A compra foi oficializada no final 

de maio. E à época, a JBS já 

conversava com a CMA CGM 

para firmar uma parceria, que 

permi�ria à companhia francesa 

fazer a gestão desse serviço. Mas, 

nas úl�mas semanas, as duas 

desis�ram do acordo. Foi quando 

a Seara foi ao mercado para 

contratar um execu�vo para a 

função, escolhendo Aris�des, que 

conhece bem o co�diano de Itajaí. 

ANTT alinha planos para o 
2º semestre com representantes 

do setor ferroviário 
No encontro também foi apresentado o novo 

superintendente de Transporte Ferroviário da agência

NACIONAL

Agência reguladora assina termo 
de cooperação com a NTC & Logís�ca 

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) e a 

Associação Nacional do Trans-

porte de Cargas e Logís�ca 

(NTC & Logís�ca) assinaram na 

quarta-feira (19) o Termo de 

Parceria do Programa ANTT 

Coopera, um marco para o for-

talecimento das ações e proje-

tos no setor de transporte 

rodoviário e mul�modal de car-

gas. A cerimônia ocorreu na se-

de da Confederação Nacional 

do Transporte (CNT), em Bra-

sília (DF).

 De acordo com Guilherme 

Theo Sampaio, diretor da ANTT, 

o acordo foi elaborado com o 

obje�vo de estreitar a relação 

entre os órgãos envolvidos, 

promovendo uma maior coope-

ração e troca de informações.

 “Quando esse Coopera foi 

gestado, frisamos o diálogo 

para que possamos escutar as 

necessidades do setor e, assim, 

possibilitar que a nossa regula-

ção seja eficiente. Vamos ana-

lisar as necessidades de todas 

as partes para melhorar a 

experiência do usuário”, fri-

sou.

 O termo de cooperação 

prevê a criação de um canal 

permanente para a troca de in-

formações, a realização de le-

vantamentos frequentes sobre 

as necessidades tanto da NTC 

& Logís�ca quanto da ANTT, e 

o compar�lhamento de pes-

quisas do setor, com base em 

dados do Registro Nacional de 

Transportadores Rodoviários de 

Cargas (RNTRC). Além disso, 

serão discu�dos os parâmetros 

para a Polí�ca Nacional de Pisos 

Mínimos de Frete.

 Uma das principais metas 

da parceria é a formulação de 

estratégias conjuntas para com-

preender e combater a escassez 

de motoristas, um desafio en-

frentado pelo setor, com apoio 

da Confederação Nacional dos 

Transportadores Autônomos 

(CNTA) e da CNT.
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  Jeff D'avila/Aescom ANTT

Na reunião foram discu�dos projetos estratégicos para o setor ferroviário e foi apresentado
Alessandro Baumgartner, novo superintendente de Transporte Ferroviário da ANTT

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) orga-

nizou uma reunião na quarta-

feira (19) com a presença de re-

presentantes da Associação Na-

cional dos Transportadores Fer-

roviários (ANTF) e de diversas 

concessionárias de ferrovias. O 

encontro teve como principais 

obje�vos a apresentação de 

Alessandro Baumgartner, o no-

vo superintendente de Trans-

porte Ferroviário da ANTT (Su-

fer), e a discussão de projetos 

estratégicos para o setor ferro-

viário, com foco no segundo se-

mestre de 2024 e nos próximos 

anos.

 Durante a reunião, o dire-

tor-geral da ANTT, Rafael Vitale, 

acompanhado dos diretores 

Guilherme Theo Sampaio, Lu-

ciano Lourenço, Felipe Queiroz 

e Lucas Asfor, destacou os 

avanços recentes no setor fer-

roviário e delineou os planos fu-

turos da agência. 

 “Temos o obje�vo de mi-

grar da nossa an�ga malha de 

grandes corredores para uma 

malha interoperável. Vamos pre-

cisar concluir algumas coisas de 

governo, mas precisaremos tam-

bém das autorizações ferrovi-

árias, que fazem todo o sen�do 

para conectar esses grandes ra-

mais”, disse o diretor-geral.

 A diretoria da ANTT en-

fa�zou a importância de iden-

�ficar e resolver entraves nas 

concessões e na atuação dos 

Agentes de Transporte Ferro-

viário (ATF), que subs�tuem o 

an�go modelo de Operador 

Ferroviário Independente (OFI), 

buscando harmonizar os inte-

resses da agência, do setor e 

dos usuários.

 “Nesse ensejo, melhora-

mos o nosso Centro Nacional 

de Supervisão Operacional 

(CNSO) com a nova contrata-

ção de serviço de apoio, que 

nos permi�rá acompanhar mais 

de perto a operação da malha 

ferroviária”, salientou Vitale.

 Alessandro Baumgartner, 

novo superintendente de Trans-

porte Ferroviário, aproveitou a 

ocasião para delinear sua visão 

e estratégias para a superinten-

dência, reforçando seu compro-

misso com o desenvolvimento e 

a modernização do transporte 

ferroviário no Brasil. “Vamos con-

�nuar o mesmo trajeto de par-

ceria de sempre, mas faremos 

um acompanhamento mais pre-

sente na fiscalização das obras e 

das faixas de domínio, buscan-

do atuar de maneira pro-a�va, e 

não rea�va, buscando agir antes 

dos problemas surgirem”.

 Es�veram presentes na re-

união, além da diretoria da 

ANTT, representantes da Sufer, 

da ANTF, e de grandes empre-

sas do setor, como Ferrovia 

Tereza Cris�na, MRS Logís�ca, 

Vale SA, Rumo Logís�ca, Bamin 

e VLI Mul�modal SA. A reunião 

foi marcada pela troca de ideias 

e pelo fortalecimento de uma 

agenda comum voltada para a 

melhoria con�nua do transpor-

te ferroviário no país.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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NACIONAL

Porto de Salvador volta a ter 
linha semanal para a China

Viagem semanal saindo do Tecon Salvador começa em julho, operada pela MSC

Após 13 anos, o Porto de Sal-

vador (BA) voltará a ter uma 

linha direta de navegação para 

a China de forma semanal, com 

a primeira viagem marcada para 

julho, operada pela MSC. A in-

formação foi revelada para al-

guns produtores rurais durante 

um evento chamado Bahia Farm 

Show, que aconteceu entre os 

dias 11 e 15 de junho.

 Também será a primeira 

vez que navios de 366 metros 

viagem, o custo de escoamento 

da tonelada também será me-

nor do que saindo pelo Sudeste: 

R$ 360 pela Bahia contra 

R$400 a R$ 500 por Santos. A 

movimentação de celulose e 

cargas refrigeradas também 

podem crescer com a nova 

linha.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

atracarão no porto, após o Te-

con Salvador, do grupo Wilson 

Sons, operar com 16 metros de 

profundidade em seus berços.

 Com capacidade total para 

14 mil contêineres de tamanho 

padrão (TEU, equivalente a 20 

pés), o navio deve demorar 

entre 34 e 38 dias para chegar à 

China após sair de Salvador – 

um dia a menos de viagem se 

�vesse saindo do Porto de 

Santos (SP) – uma das vanta-

gens citadas para a retomada 

das operações.

 Um dos produtos mais 

movimentados deve ser o al-

godão e com o menor tempo de 

MPor assina ordem de serviço
 para dragagem no Norte 

Inves�mento será de R$ 500 milhões e visa
reduzir os efeitos da es�agem na região

O Governo Federal assinou na 

quarta-feira, dia 19, editais de 

contratação para o serviço de 

dragagem no rio Amazonas e no 

rio Solimões. De acordo com o 

ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, o in-

ves�mento será de R$ 500 mi-

lhões. A medida visa reduzir os 

efeitos da es�agem na Região 

Norte.

 De acordo com o governa-

dor do Amazonas, Wilson Lima 

(União), neste ano a seca no es-

tado deve chegar antes. “É im-

portante ressaltar o seguinte: 

esse ano nós estamos tendo 

uma situação a�pica, no ano 

passado foi anormal e esse ano 

também. Porque o processo de 

descida dos rios está se anteci-

pando. Seguindo o que tem 

acontecido e de acordo com a 

previsão de especialistas, a es-

�agem no Amazonas deve an-

tecipar 30 dias”, afirmou.

 De acordo com Silvio Costa 

�ara; Coari-Codajás; Benjamin 

Constant-Taba�nga; Benjamin 

Constant-São Paulo de Oli-

vença.

 “O presidente Lula nos 

orientou para que o Ministério 

de Portos e Aeroportos, e o Mi-

nistério dos Transportes pudes-

sem avançar nessa agenda. É o 

maior volume de inves�mentos 

em dragagem da história do 

Amazonas, e isso sem dúvida 

alguma vai entrar no planeja-

mento estratégico do Estado 

para que o setor produ�vo te-

nha uma grande responsabili-

dade e a gente possa avançar 

nessa pauta tão importante 

para a região”, afirmou Silvio 

Costa Filho.

 Em 2023, a Amazônia re-

gistrou uma das suas piores 

secas. Os estados mais afeta-

dos em outubro do ano passado 

foram: Amazonas, Acre, Rorai-

ma, Amapá, Rondônia e Pará. 

Parte do Tocan�ns também so-

freu efeitos da seca, atrapa-

lhando o fluxo dos rios.

MARÍLIA SENA
marilia.sena@redebenews.com.br

 Eduardo Oliveira/MPor

Filho, a pasta está trabalhando 

para que esses serviços de dra-

gagem tenham um planejamen-

to de execução de cinco anos. A 

ordem de serviço, as-sinada por 

Costa Filho e pelo diretor do 

Departamento Na-cional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) Erick Moura, garante o 

início imediato dos trabalhos, 

que serão realizados nos tre-

chos entre Manaus-Ita-coa-

A ordem de serviço, assinada pelo ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, e pelo 
diretor do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) Erick Moura

Santos Brasil abre inscrições para programa de estágio
Oportunidades são para unidades da 

empresa em São Paulo, Pará e Maranhão

A Santos Brasil abriu inscrições 

para o Programa de Estágio 

2024 da companhia. O progra-

ma oferece ao todo 39 vagas 

para estudantes de diversas 

áreas do ensino superior. As 

inscrições seguem até o dia 17 

de julho.

 De acordo com a Santos 

Brasil, as oportunidades são 

para as unidades da empresa 

em Guarujá, Santos e São Paulo 

(SP), Vila do Conde (PA) e Itaqui 

(MA). Além disso, haverá vagas 

disponíveis para o modelo re-

moto de trabalho, além do pre-

sencial e híbrido.

 As inscrições devem ser 

feitas através do site h�ps:// 

santosbrasil. across.jobs/

(modelo remoto); vale refeição 

(escritório em SP, sem refeitó-

rio, e no modelo híbrido); par-

ceria com a Gympass para 

acesso a diversas academias 

conveniadas; programa estru-

turado de desenvolvimento; 

formação Yellow Belt Six Sigma 

no primeiro ano de estágio e 

acesso à plataforma interna 

Carreira em Foco, com mais de 

100 cursos online gratuitos dis-

poníveis.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

 Para par�cipar é necessário 

ter matrícula a�va a par�r do 

segundo ano de bacharelado, 

licenciatura ou tecnólogo em 

mais de 30 cursos. Outros pré-

requisitos são conhecimento de 

Pacote Office, do básico ao 

avançado, e disponibilidade 

para estagiar seis horas corridas 

com 15 minutos de intervalo ou 

sete horas com uma hora de 

almoço.

 Os aprovados no processo 

sele�vo, que será feito pela 

plataforma da Across, vão re-

ceber bolsa-auxílio de R$1.500 

no primeiro ano de estágio e de 

R$ 1.650 no segundo ano de 

estágio e úl�mo ano da fa-

culdade.

 Os bene�cios incluem as-

sistência médica (sem descon-

to e copar�cipação de uso); 

seguro de vida; vale transporte; 

refeição no local (modelo pre-

sencial) ou vale alimentação 

REGIÃO NORDESTE

SEXTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 2024



A secretária-execu�va do 
Ministério de Portos e Aeroportos, 

Mariana Pescatori, destacou 
as polí�cas de ESG para o setor, 

que serão anunciadas junto 
com a Antaq e a Anac

Hidrogênio verde e 
ESG: temas importantes 

para o Nordeste 
Temas foram levantados pelos representantes 

do Governo Marcus Cavalcan� e Mariana Pescatori

Na solenidade de abertura do 

Nordeste Export, Fórum Regio-

nal de Infraestrutura, Logís�ca 

e Transportes, realizado neste 

ano em Fortaleza (CE), repre-

sentantes do Governo Federal 

destacaram assuntos relevan-

tes para o setor portuário e de 

in-fraestrutura da região, entre 

eles temas ligados ao ESG e, 

principalmente, sobre o grande 

potencial de hidrogênio verde 

no Ceará.

 O secretário especial do 

Programa de Parcerias e Inves-

�mentos (PPI) da Casa Civil do 

Governo Federal, Marcus Ca-

valcan�, afirmou que o tema do 

hidrogênio verde precisa ser 

muito trabalhado.

 Segundo Cavalcan�, o 

Brasil não deve somente ex-

portar o produto verde e sim 

criar negócios a par�r da pro-

dução.

 “Nós já exportamos pau-

brasil, ouro, prata, pedras preci-

osas, cana de açúcar, café, miné-

rio. Fomos procurados por um 

inves�dor internacional que-

rendo inves�r na produção de 

hidrogênio verde, querendo 

subsídios. Nós no Governo va-

mos dar subsídio se inves�do-

res fizerem o aço verde, produ-

to verde aqui no Ceará. Vamos 

dar o subsídio no produto final”, 

explicou.

 Cavalcan� completou: “Se 

não, vamos exportar energia e 

depois nossa indústria e agri-

cultura vai ser barrada de ven-

der produtos para outros paí-

ses”, finalizou.

 A secretária-execu�va do 

Ministério de Portos e Aero-

portos, Mariana Pescatori, 

usou seu discurso para enfa�-

zar as polí�cas de ESG para o 

setor, que serão anunciadas 

junto com a Antaq e a Anac.

 “Não podemos errar nessa 

polí�ca de ESG. Se a gente de-

finir metas muito rígidas, não 

vamos atrair novos inves�men-

tos. Temos que pensar em uma 

linha de fomento, u�lizar o Fun-

do da Marinha Mercante (FMM), 

selos de agências e do próprio 

ministério para incen�vos”, 

disse.

 Pescatori destacou a im-

portância dos fóruns promovi-

dos pelo Brasil Export para le-

vantar e debater o tema, a par�r 

do protocolo de intenções assi-

nado com o Ministério no início 

do ano.

 Presente em mais um fó-

rum regional do Brasil Export, a 

secretária destacou a importan-

te aproximação com o setor pri-

vado.

 "A parceria com a inicia�va 

privada é extremamente rele-

vante para que a gente conduza 

nossas polí�cas públicas. O Na-

vegue Simples, que fizemos o 

lançamento, não vai ser bem 

desenvolvido sem a par�cipa-

ção do setor privado", comen-

tou.

 A solenidade de abertura 

ainda contou com as seguintes 

autoridades: Alber Furtado de 

Vasconcelos Neto, diretor da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq); Lucas 

Asfor, diretor da Agência Nacio-

nal de Transportes Terrestres 

(ANTT); André Montenegro, vi-

ce-presidente da Federação das 

Indústrias do Estado do Ceará 

(Fiec); Hugo Figueirêdo, presi-

dente do Complexo Industrial e 

Portuário do Pecém; Guilherme 

Caputo Bastos, ministro do Tri-

bunal do Superior do Trabalho 

(TST); José Roberto Campos, 

presidente do Conselho Nacio-

nal do Brasil Export; e Aluisio 

Sobreira, presidente do Conse-

lho do Nordeste Export; Ricar-

do Molitzas, presidente do Ins-

�tuto Brasil Logís�ca (IBL); e 

Mario Povia, presidente do Ins-

�tuto Brasileiro de Infraestru-

tura (IBI).

 A produção do Nordeste 

Export é da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial é da 

Rede BE News, que transmite o 

fórum gratuitamente através do 

canal da TV BE News no Youtu-

be (@tv_benews).

CÁSSIO LYRA
cássio.lyra@redebenews.com.br

O secretário especial do Programa 
de Parcerias e Inves�mentos (PPI) 
da Casa Civil, Marcus Cavalcan�, 
afirmou que o tema do hidrogênio 
verde precisa ser muito trabalhado

Divulgação/Grupo Brasil Export
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Julião reforça pedido 
por melhorias nos acessos 

aos portos do Nordeste  
CEO do Brasil Export também enalteceu o potencial dos
estados da região para a produção de energia renovável

para melhores acessos visando 

o desenvolvimento e compe�-

�vidade dos portos da região.

 “O Nordeste clama por 

acessos. Clama por ser a porta 

de entrada da carga que vem e 

poderia ser ainda maior da Euro-

pa. Clama pela carga de retorno 

da sua grande produção, seja 

algodão, sejam frutas, seja o mi-

nério. Precisamos con�nuar li-

gando e trabalhando a intermo-

dalidade. Não podemos ter por-

tos isolados, porque portos iso-

lados não geram compe��vida-

de e não têm resultado”, desta-

cou.

 Julião enfa�zou o papel do 

setor de portos e aeroportos do 

Nordeste, que se apresentam 

como fundamentais para o de-

senvolvimento econômico e 

social dos mais diversos locais 

da região.

O CEO do Grupo Brasil Export, 

Fabrício Julião, alertou para a 

necessidade de melhores aces-

sos aos complexos portuários 

localizados no Nordeste. Além 

disso, destacou o grande po-

tencial e a vocação natural dos 

estados da região para a produ-

ção de energia renovável.

 Em sua fala durante a sole-

nidade de abertura do Nordes-

te Export, Fórum Regional de 

Infraestrutura Logís�ca e Trans-

portes, que em 2024 é realiza-

do em Fortaleza (CE), o CEO do 

Grupo Brasil Export alertou 

 “Sempre fomos um setor 

que se comunica mal e não teve 

a união necessária para levantar 

bandeiras. É um setor que gera 

empresa, gera renda e contribui 

para o desenvolvimento de suas 

regiões. Todos os portos daqui 

têm grande importância na eco-

nomia local”, comentou.

 Ainda em seu discurso, 

Julião enalteceu o grande po-

tencial da região para a energia 

renovável, destacando as ener-

gias solar e eólica, bem como o 

assunto quente voltado a pro-

dução e desenvolvimento do 

hidrogênio verde.

 A produção do Nordeste 

Export é da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial é da 

Rede BE News, que transmite o 

fórum gratuitamente através do 

canal da TV BE News no Youtu-

be (@tv_benews).
Julião enfa�zou o papel do setor de portos e aeroportos do Nordeste, que se apresentam
como fundamentais para o desenvolvimento econômico e social de vários locais da região

CÁSSIO LYRA
cássio.lyra@redebenews.com.br
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Brasil Export e Anac firmam acordo 
visando divulgar ações do setor aéreo 

Protocolo de intenções foi assinado durante 
a solenidade de abertura do Fórum Nordeste Export

Homenagens

Ainda durante a solenidade de 

abertura do Nordeste Export, o 

Grupo Brasil Export realizou 

duas homenagens a importan-

tes en�dades do setor.

 A primeira delas foi para a 

Federação das Indústrias do Es-

tado do Ceará (Fiec), anfitriã do 

evento em 2024. Uma placa foi 

entregue ao vice-presidente da 

en�dade, André Montenegro, 

que representou o presidente, 

Ricardo Cavalcante.

 A segunda homenagem foi 

 Responsável por idealizar e 

promover os principais fóruns 

de debate do setor de logís�ca e 

infraestrutura no país e também 

em nível internacional, o Grupo 

Brasil Export terá como uma de 

suas funções principais realizar 

eventos técnicos para divulga-

ção dos programas e inicia�vas 

da Anac.

 Entre essas inicia�vas está 

o programa Asas para Todos, 

criado pela agência para fomen-

tar a diversidade, inclusão, capa-

citação e a formação na aviação 

civil do Brasil.

O Grupo Brasil Export firmou 

um protocolo de intenções 

com a Agência Nacional de Avia-

ção Civil (Anac) para desenvol-

ver e divulgar as principais 

ações do setor de aviação bra-

sileira.

 O protocolo foi assinado 

durante a solenidade de aber-

tura do Nordeste Export, Fó-

rum Regional de Infraestrutura, 

feita ao escritório RC Law | Rabb 

Carvalho Advocacia por seus 25 

anos de atuação.

 Além disso, o CEO do Brasil 

Export, Fabrício Julião, o presi-

dente do Conselho Nacional do 

Brasil Export, José Roberto Cam-

pos, e o presidente do Nordeste 

Export, Aluisio Sobreira, fizeram 

a entrega de um pin a Gilmara Te-

móteo, diretora-execu�va da 

Associação Brasileira das En�da-

des Portuárias e Hidroviárias 

(Abeph). Recentemente ela foi em-

possada como presidente do Con-

selho Feminino do Brasil Export.

CÁSSIO LYRA
cássio.lyra@redebenews.com.br

Logís�ca e Transportes, realiza-

do em Fortaleza (CE).

 O documento foi assinado 

por Fabrício Julião, CEO do Gru-

po Brasil Export, e por Tiago 

Sousa Pereira, diretor-presi-

dente da Anac.

 O protocolo de intenções 

firmado busca empenhar os es-

forços necessários para promo-

ver a execução de estudos, pes-

quisas e eventos no setor de 

aviação civil. Além disso, difun-

dir conhecimento e boas prá�-

cas, com a finalidade de fomen-

tar a aviação civil brasileira.
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Tiago Sousa Pereira, diretor-presidente da Anac, e Fabrício Julião, CEO do Grupo Brasil 
Export, assinaram o protocolo de intenções durante a abertura do Nordeste Export

Divulgação/Grupo Brasil Export

Representada pelo vice-presidente, André Montenegro, a Federação das Indústrias do Estado
do Ceará foi homenageada durante a abertura do Nordeste Export com uma placa

A diretora-execu�va da Abeph, Gilmara Temóteo, recebeu um pin do Grupo Brasil Export
por ter sido empossada recentemente como como presidente do Conselho Feminino

Divulgação/Grupo Brasil Export
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Setor portuário brasileiro 
busca inovações tecnológicas 

para aumentar eficiência 
Entre os desafios para essas mudanças, estão a implementação

do 5G e gestão de dados, dizem especialistas

A adoção de tecnologias como 

o 5G e o 4G nas operações é 

vista por especialistas do setor 

portuário como uma das cha-

ves para gerar eficiência. O 

destaque foi feito durante o 

painel “Desbloqueando Inova-

ções: Tecnologias aplicadas ao 

setor”, do Inova Export, evento 

que reúne líderes e visionários 

dos setores de infraestrutura, lo-

gís�ca, portos e comércio ex-

terior para uma imersão em ino-

vação, tecnologia e colaboração.

 O painel técnico faz parte 

da programação do Nordeste 

Export, fórum regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes do Grupo Brasil Export, 

que acontece pela primeira vez 

em Fortaleza, no Ceará, até 

esta sexta-feira (21). Reunindo 

especialistas, autoridades go-

vernamentais e empresários, o 

encontro tem como obje�vo 

discu�r e promover soluções 

para os principais desafios que 

forma mais precisa”, disse.

 De acordo com Wesley 

Holanda, um dos grandes desa-

fios da área portuária é a conec-

�vidade. “Os portos (da APM) 

estão caminhando para a im-

plementação do 5G, começan-

do por Santos (no litoral paulis-

ta, onde está o maior porto do 

País). A conec�vidade é essen-

cial para obter dados dos equi-

pamentos e transferi-los de 

maneira eficiente. No entanto, 

o 5G ainda é uma tecnologia 

muito cara no Brasil”, ressaltou.

 Ele também enfa�zou que 

a inovação depende de uma 

de Oliveira, coordenador de Tec-

nologia da Informação da Com-

panhia Docas do Ceará.

 João Antonio Cella Justo 

destacou que as empresas es-

tão cada vez mais focadas em 

estratégias para conquistar uma 

posição de destaque no merca-

do global. “O primeiro processo 

é estratégico. Precisamos apli-

car tecnologias que aumentem 

a eficiência dos nossos proces-

sos para compe�r globalmente. 

Isso inclui a implementação de 

4G em todos os disposi�vos, o 

que permite coletar mais dados 

e mapear nossas operações de 

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

afetam o transporte e a conec�-

vidade na região Nordeste do 

Brasil.

 O painel reuniu especialis-

tas para discu�r os desafios e 

oportunidades da inovação tec-

nológica no setor portuário. Mo-

derado por Fábio Or�z, especia-

lista de Inovação e Tecnologia 

do beOn – Hub de Inovação da 

Claro/Embratel, o evento teve a 

par�cipação de João Antonio 

Cella Justo, gerente de Inovação 

e CCO da Makro Engenharia, 

Wesley Holanda, gerente de TI 

da APM Terminals Brasil, e Ha-

roldo Albuquerque Maranhão 

cultura que incen�ve novas 

ideias e esteja aberta ao apren-

dizado com as falhas. “Inovação 

envolve momentos de acerto e 

aprendizado. Se temos medo de 

aprender com os erros, não 

avançamos”.

 Para Haroldo Albuquerque 

Maranhão de Oliveira, inovar 

requer coragem para inves�r 

em novas ideias. "Quando um 

navio está chegando, precisa-

mos saber exatamente o que 

está dentro dos contêineres, e 

isso só é possível com tecnolo-

gia. As inovações devem ser 

aplicadas no porto para o�mi-

zar nossas operações. Inovar 

significa mudar a cultura da em-

presa para um pensamento 

aberto a novas possibilidades e 

mudanças", explicou.

 Os especialistas concor-

dam que, para que haja inova-

ções no setor portuário, é cruci-

al inves�r em tecnologias avan-

çadas e promover uma cultura 

empresarial que valorize e in-

cen�ve a inovação. A adoção de 

tecnologias como 4G e 5G, ape-

sar dos custos, é vista como um 

passo necessário para aumen-

tar a compe��vidade e a efi-

ciência dos portos brasileiros 

no cenário global.

O painel “Desbloqueando inovações: tecnologias aplicadas ao setor” reuniu especialistas 
para discu�r os desafios e oportunidades da inovação tecnológica no setor portuário

Divulgação/Grupo Brasil Export

Solução para o transporte de pás eólicas 
é destaque no Inova Export

Trabalho foi apresentado por Carlos Alberto Alves,
representante da Tecer Terminais Portuários

Uma solução para o transporte 

de pás eólicas em balsas, via 

cabotagem, foi um dos desta-

ques do painel “Parcerias Es-

tratégicas: catalisadores do 

crescimento setorial” do Inova 

Export. O evento que reuniu 

líderes e visionários do setor de 

infraestrutura foi realizado no 

primeiro dia de a�vidades do 

Fórum Nordeste Export, na 

quinta-feira, dia 20, em For-

taleza (CE).

 Esse trabalho foi apresen-

tado por Carlos Alberto Alves, 

diretor da Federação das Em-

presas de Transporte de Cargas 

e Logís�ca do Nordeste e re-

presentante da Tecer Terminais 

Portuários. Segundo ele, essa 

solução resultou em uma re-

dução de 60% do custo do frete.

 Alves explicou que a pro-

blemá�ca inicial estava no 

modelo – que antes exigia 

soldagem e amarração em cruz, 

sendo que a solda é incompa�-

vel com as pás eólicas feitas de 

resina. A solução proposta en-

volveu o uso de correias como 

terminais, que poderão u�lizar 

essa tecnologia”, completou 

Alves.

 O plano de carga é um 

acordo sobre a forma de ar-

mazenar o carregamento entre 

armadores e embarcadores, 

essencial para o�mizar ope-

rações nos terminais portuá-

rios.

 Também par�ciparam do 

painel Camila Forte, coordena-

dora de Projetos do IST (Ins�tu-

to Senai de Tecnologia)/CIS 

(Centro de Inovação do Sesi); 

Ronara Marques, consultora de 

Serviços Técnicos e Tecnológi-

cos do Senai/CE; e Alessandra 

Grangeiro, gerente de Negócios 

Industriais do Complexo do 

Pecém.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

 A solução apresentada pelo 
representante da Tecer Terminais 
Portuários durante o painel “Parcerias 
Estratégicas: catalisadores do 
crescimento setorial” do Inova Export

Divulgação/Grupo Brasil Export

suportes, facilitando a instala-

ção e eliminando a necessidade 

de soldagem, mantendo apenas 

a amarração.

 “Antes conseguíamos levar 

duas pás em cada balsa. Agora 

são quatro. Vamos aplicar essa 

solução para outras empresas 

instaladas aqui no estado do 

Ceará, permi�ndo que elas al-

cancem outros mercados”, afir-

mou Alves. Além disso, ele 

anunciou o desenvolvimento 

de uma parceria com startups 

para melhorar o plano de car-

gas na indústria de contêineres, 

que enfrenta deficiências no 

setor.

 “A startup vai aprender a 

fazer esse negócio. Teremos o 

direito de usar e ela vai criar 

isso para produtos de outros 

SEXTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 2024
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Integração entre modais é crucial para 
desenvolvimento dos portos, diz especialista

Autoridades e empresários do setor debatem desburocra�zação
do transporte mul�modal durante o Fórum Nordeste Export

O diretor do Tecon Salvador - 

Wilson Sons, Cláudio Murilo 

Xavier, afirmou que integrar os 

modais de transporte é funda-

mental para o desenvolvimento 

dos portos no país. “A integra-

ção dos modais é crucial, pois 

quem trabalha com portos 

precisa se preocupar com fer-

rovias, rodovias e hidrovias 

para garan�r um fluxo eficiente 

de mercadorias”, afirmou ele.

 Xavier fez sua fala durante 

o painel 1 do Nordeste Export: 

“Desenvolvimento e desburo-

cra�zação do transporte mul-

�modal na operação portuária”. 

O fórum, realizado em For-

taleza, no Ceará, reúne especia-

listas para discu�r os desafios e 

soluções para a operação por-

tuária na região Nordeste do 

Brasil.

 Moderado por Leopoldo 

Figueiredo, diretor-geral da 

Rede BE News, o painel tam-

bém contou com a par�cipação 

de Alber Furtado de Vascon-

celos Neto, diretor da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq); Danilo Veras, 

head de Public Affairs do Grupo 

Maersk; Leonardo Cerquinho, 

diretor de Desenvolvimento do 

Grupo Dislub; e Roberto Mi-

randa, CFO do Tecon Suape.

 Durante a discussão, os 

debatedores concordaram que 

Simples, um programa de des-

burocra�zação voltado para a 

simplificação do fluxo opera-

cional e a garan�a de seguran-

ça jurídica nos portos.

 “Nos Estados Unidos, a 

autorização de terminais pode 

levar até três anos. O Navegue 

Simples foca no essencial, ga-

ran�ndo que os portos possam 

operar de maneira eficiente e 

segura”, disse. Ele também en-

fa�zou a importância dos por-

tos para a geração de emprego 

e renda, e a necessidade de 

melhorar a relação entre os por-

os e as cidades que os abrigam.

 Ao final da discussão, os 

debatedores destacaram a ne-

cessidade de uma relação mais 

harmoniosa entre portos e ci-

dades, enfa�zando que os por-

tos não devem ser vistos como 

problemas, mas como motores 

de desenvolvimento econômi-

co e social.

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

 O primeiro painel do Nordeste 
Export reuniu especialistas para 
debater o tema “Desenvolvimento 
e desburocra�zação do transporte 
mul�modal na operação portuária”

Divulgação/Grupo Brasil Export

o porto é um elo fundamental 

da logís�ca e que o desenvolvi-

mento da infraestrutura por-

tuária depende de aportes 

públicos. Vasconcelos Neto 

apontou que produtos como 

trigo e granéis vegetais são ma-

joritariamente movimentados 

por portos públicos e que é 

crucial melhorar a infraestrutu-

ra para facilitar essas opera-

ções.

 O CFO do Tecon Suape, 

Roberto Miranda, destacou os 

desafios específicos enfrenta-

dos por Pernambuco e Bahia, 

que perderam parte de suas 

malhas ferroviárias. “A espe-

rança está na conclusão da 

Transnordes�na, prevista para 

ligar ao Porto do Pecém. Pre-

cisamos de uma harmonização 

nas regras dos portos para fa-

cilitar a operação e o desenvol-

vimento logís�co”, observou.

 O diretor da Antaq, Alber 

Furtado de Vasconcelos Neto, 

destacou a inicia�va Navegue 

Conec�vidade entre grandes 
empresas e startups é um

desafio para novos negócios
Painel do Inova Export debateu como essa conexão

entre atores pode ser melhorada no setor de logís�ca

O úl�mo painel do Inova Export 

discu�u as ações e desafios 

para as startups que estão pres-

tando serviços, inovações e 

novas tecnologias para o setor 

de logís�ca, infraestrutura e 

portuário. Durante o debate, 

realizado na quinta-feira (20), a 

conexão entre players e for-

necedores de serviços segue 

sendo um dos principais pontos 

para as inovações do setor.

 O painel foi moderado por 

Barbara Carvalho, liderança ino-

va�va Hub,  embaixadora 

ABSTARTUPS 2024 e CMO da 

startup GoGamers, que levan-

tou pontos e ques�onamentos 

a respeito do futuro e papel das 

startups no setor.

 O debate ficou bastante 

centralizado na conec�vidade 

entre as grandes empresas e as 

startups. Se por um lado, as em-

presas possuem problemas, 

infraestrutura de qualidade e 

recursos necessários, as star-

tups se apresentam com ve-

locidade, tecnologia e soluções 

eficazes. Entretanto, os dois 

lados pouco se conversam.

 “É uma conexão que parece 

simples, fácil e tranquila. Mas 

sempre me pergunto o porquê 

de dinheiro.

 “Conectá-las é o desafio. 

Onde é preciso ter um adapta-

dor, um prestador de serviços, 

um hub, que possa trazer uma 

visão desdobrando a estratégia 

dessa grande corporação, co-

nhecendo e trazendo para pró-

ximo desse universo”, pontuou.

 Na mesma linha da falta 

conec�vidade, Strauss Nasar, 

sócio da Cordel Ventures, en-

fa�zou o papel de hubs em 

fazer essa ligação, principal-

mente com startups que estão 

iniciando no mercado.

 “Há necessidades de adap-

tações desse ambiente de ne-

gócio, porque não é facilmente 

absorvido pelo mercado, pois 

não se conectam direto com as 

grandes corporações. O papel 

dos hubs que exercem essa 

tarefa de conectar é justamente 

de viabilizar processos de va-

lidação de contratação por 

parte das empresas, e aí sim 

atuar como um adaptador, tra-

zendo boas soluções ao merca-

do”, disse.

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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dessas startups não estão sen-

do contratadas pelas grandes 

empresas que se apresentam 

com algum �po de problema. As 

soluções aparecem, mas sem-

pre falta ainda algum �po de 

conexão ou ambiente em que 

essas grandes empresas, desse 

universo, se conectem e pos-

sam fazer acontecer”, comen-

tou Maurício Isac Cardoso, 

head de Venture Building da 

Fwk Innova�on Design.

 Na visão de Maurício, a 

falta de conexão desses dois 

atores podem representar 

grandes frustrações e, prova-

velmente, o principal, a perda 

O debate do painel do Inova Export ficou bastante centralizado na conec�vidade entre
as grandes empresas que possuem problemas e as startups que apresentam soluções

REGIÃO NORDESTE
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Li�gância predatória no setor 
de transportes é tema no InfraJur 

Assunto foi introduzido pelo ministro do STJ 
Moura Ribeiro, que é relator de um tema na corte

Os entraves causados pelo ex-

cesso de casos de li�gância 

predatória nos processos jurí-

dicos envolvendo empresas do 

setor de transportes foram de-

ba�dos durante o Encontro Na-

cional de Direito da Logís�ca, 

Infraestrutura e Transportes 

(InfraJur), parte da programa-

ção do Fórum Nordeste Export, 

que começou na quinta-feira, 

dia 20, e vai até sexta (21), em 

Fortaleza (CE).

O assunto foi introduzido pelo 

ministro do Supremo Tribunal 

de Jus�ça (STJ) Moura Ribeiro, 

que é relator de um tema na 

corte que visa exatamente 

parar com a demanda predató-

ria.

 Li�gância predatória é a 

prá�ca de ajuizar ações judi-

ciais com pe�ções iniciais sem 

documentos comprobatórios 

mínimos das alegações ou com 

materiais não relacionados com 

a causa de pedir, procurações 

genéricas e distribuição de 

ações idên�cas. O obje�vo 

principal é aumentar a quan�-

dade de indenizações, dissemi-

nando reivindicações em um 

grande número de processos 

judiciais, muitas vezes sem fun-

damentação específica.

 Ribeiro ressaltou que essa 

prá�ca difere das demandas de 

massa, que envolvem um gran-

de número de casos semelhan-

tes. “Atualmente, temos casos 

de demanda predatória onde a 

pessoa que está demandando 

nem mora na comarca em ques-

tão. Segundo estudo do Tri-

bunal de Jus�ça do Estado de 

São Paulo (TJSP), mais de 2 

milhões de reais são gastos 

anualmente nesses processos, 

sem contar os custos operacio-

nais. Só o tribunal já emi�u 17 

enunciados para acabar com a 

demanda predatória”, detalhou.

 O ministro sugeriu que uma 

possível solução para o proble-

ma seria uma abordagem mais 

rigorosa por parte dos juízes. 

“Meu voto, que eu já dei no STJ, 

diz que os juízes, vislumbrando 

a ocorrência de li�gância pre-

datória, podem exigir de modo 

fundamentado que a parte au-

�sfação. Mas o fato é que hoje 

as regras no país criam uma 

facilidade que compromete o 

trabalho”, afirmou Monteiro.

 Ataíde Mendes Filho, con-

sultor jurídico da Federação Na-

cional das Operações Portuá-

rias (Fenop), reforçou a opinião 

de Jurema. Ele explicou que, na 

questão trabalhista do setor 

portuário, cabe aos Órgãos de 

Gestão de Mão de Obra (Ogmo) 

o julgamento dos processos, o 

que gera uma oportunidade 

para agentes mal-intenciona-

dos ajuizarem um excesso de 

demandas predatórias.

 “Essa brecha que a lei dá 

facilita ações indevidas. Isso é 

prejudicial para novos entran-

tes no sistema. Uma empresa 

estrangeira não consegue en-

tender esse volume de proces-

sos e justamente isso precisa 

ser con�ngenciado, pois acaba 

afastando inves�mentos e cri-

ando uma assimetria entre os 

terminais públicos e privados”, 

disse Mendes Filho.

 Também par�ciparam do 

painel “Reflexos da li�gância 

predatória no setor de portos e 

aeroportos”, Bruna Esteves Sá, 

sócia da Sammarco Advogados, 

e Fábio Silveira, sócio do Gal-

lo� Advogados Associados. A 

moderação do debate foi rea-

lizada por Larry Carvalho, sócio 

da RC Law | Rabb Carvalho 

Advocacia.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

tora apresente documentos ca-

pazes de lastrear minimamente 

as pretensões deduzidas”, afir-

mou Ribeiro.

Impactos no setor

Após a palestra do ministro do 

Supremo Tribunal de Jus�ça, o 

InfraJur reuniu especialistas do 

setor de portos e aeroportos 

para dar con�nuidade ao de-

bate sobre os efeitos nega�vos 

da li�gância predatória no cres-

cimento econômico das empre-

sas.

 A presidente da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas 

(Abear), Jurema Monteiro, men-

cionou que, desde 2018, uma 

medida provisória aprovou a 

exclusão do limite de capital 

estrangeiro para inves�mento 

aéreo no Brasil, que passou de 

20% para 100%. No entanto, 

nenhum inves�dor se interes-

sou devido à insegurança ju-

rídica no país.

 Dados do Ins�tuto Brasi-

leiro de Direito Aeronáu�co 

indicam que 98% das ações 

judiciais civis do setor aéreo no 

mundo tramitam no país. “Nós 

nunca nos colocamos contrári-

os ao direito do passageiro de 

acionar, inclusive por meios 

jurídicos, um serviço que não 

tenha sido atendido com sa-

O ministro do STJ Moura Ribeiro sugeriu em sua palestra que uma possível solução para 
o problema da li�gância predatória seria uma abordagem mais rigorosa por parte dos juízes

O InfraJur do Nordeste Export reuniu 
autoridades e especialistas para 
par�ciparem de um painel cujo tema 
era “Reflexos da li�gância predatória 
no setor de portos e aeroportos”

Divulgação/Grupo Brasil Export
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Comi�va faz visita técnica aos
portos do Pecém e de Mucuripe

Evento marcou o início das a�vidades da edição 2024 
do Nordeste Export, realizado em Fortaleza

Uma comi�va de aproximada-

mente 60 pessoas par�cipou 

de uma visita técnica ao Com-

plexo Industrial e Portuário do 

Pecém (CIPP), no Ceará, pro-

movida na quinta-feira (20), no 

primeiro dia de a�vidades do 

Nordeste Export 2024 - fórum 

regional de Logís�ca, Infra-

estrutura e Transportes.

 Segundo o diretor comer-

cial do CIPP, André Magalhães, 

trata-se do maior grupo que vi-

sitou as instalações do Pecém 

de uma só vez. Ele recepcionou 

os par�cipantes e fez uma apre-

sentação dos obje�vos da ges-

tão do complexo e do hub de 

hidrogênio verde, que está em 

desenvolvimento.

 A comi�va também visitou 

o Porto de Mucuripe, em For-

taleza, onde puderam conhecer 

um trecho do cais.

da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), e 

Lucas Asfor, diretor da Agência 

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT).

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

 O primeiro painel do Nordeste 
Export reuniu especialistas para 
debater o tema “Desenvolvimento 
e desburocra�zação do transporte 
mul�modal na operação portuária”

Divulgação/Grupo Brasil Export

 Chamou atenção durante 

essa visita técnica a expressiva 

presença de mulheres, lidera-

das pela secretária-execu�va 

do Ministério de Portos e Ae-

roportos, Mariana Pescatori.

 Também es�veram pre-

sentes nessa visita outras au-

toridades, como Alber Furtado 

de Vasconcelos Neto, diretor 

Guilherme Bastos afirma que 
pontos da Reforma Trabalhista 

diminuem judicialização
Ministro do TST propõe soluções para reduzir li�giosidade

na Jus�ça do Trabalho durante o Nordeste Export

O ministro Guilherme Augusto 

Caputo Bastos, do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST), afir-

mou que alguns pontos da Re-

forma Trabalhista, como a re-

solução fora do judiciário, podem 

ser a chave para a diminuição 

da li�giosidade na jus�ça do 

trabalho.

 Bastos apresentou suas 

propostas para reduzir a li�gi-

osidade na Jus�ça do Trabalho 

durante a programação do 

Nordeste Export, fórum re-

gional de Logís�ca, Infra-

estrutura e Transportes do Gru-

po Brasil Export, realizado pela 

primeira vez em Fortaleza, 

Ceará, e que ocorre até esta 

sexta-feira (21).

 Bastos afirmou que foi 

convidado recentemente pelo 

presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Luís Rober-

to Barroso, para abordar a alta 

li�giosidade no Brasil. Barroso 

destacou que, segundo es�ma-

�vas, mais de 90% dos pro-

cessos trabalhistas do mundo 

estão no Brasil, embora esses 

dados sejam considerados in-

conclusivos por alguns analistas.

nisso, teríamos menos incen�-

vos à fraude”, ponderou o mi-

nistro.

 Dados do Tribunal Superior 

do Trabalho apresentados por 

Bastos em sua fala mostram 

que 63% dos processos traba-

lhistas são referentes a verbas 

rescisórias, com multas do Fun-

do de Garan�a do Tempo de 

Serviço (FGTS) e insalubridade 

sendo outros temas recorren-

tes. Antes da Reforma Tra-

balhista de 2017, o Brasil re-

gistrava quase 3 milhões de 

novas ações trabalhistas por 

ano. Esse número caiu para uma 

média de 1,4 milhão por ano 

entre 2018 e abril de 2024, 

segundo ele.

 A reforma trabalhista no 

Brasil de 2017, sancionada pela 

Lei nº 13.467, trouxe mudanças 

significa�vas à Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT). A re-

forma foi implementada com o 

obje�vo de modernizar a legis-

lação trabalhista, aumentar a 

flexibilidade nas relações de 

trabalho e reduzir a li�giosidade 

na Jus�ça do Trabalho. No en-

tanto, também gerou contro-

vérsias e debates sobre a pro-

teção dos direitos dos trabalha-

dores.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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 Em sua apresentação, Bas-

tos destacou que a Jus�ça do 

Trabalho no Brasil possui uma 

estrutura única, comparável 

apenas à da Alemanha e à 

jurisdição trabalhista da Es-

panha. Ele enfa�zou a urgência 

de encontrar alterna�vas efi-

cazes para reduzir o número 

exorbitante de ações trabalhis-

tas, que chegaram a 3 milhões 

em um único ano no primeiro 

grau.

 “Mo�vado pela fala do 

ministro Barroso, procurei so-

luções para este problema crô-

nico. Observamos que a re-

dação do ar�go 611 da CLT foi 

uma das mudanças mais im-

pactantes na legislação traba-

lhista nos úl�mos tempos”, 

afirmou Bastos. Ele também 

cri�cou a formação jurídica nas 

universidades brasileiras, onde, 

segundo ele, os estudantes são 

ensinados a li�gar, e não a 

mediar conflitos.

 A li�giosidade é exacerba-

da pelo custo elevado de con-

tratação formal de trabalhado-

res, segundo o ministro. “Hoje, 

contratar alguém custa 112% a 

mais devido aos encargos tra-

balhistas. Talvez, se na Reforma 

Tributária �vessem pensado 

O ministro Guilherme Caputo Bastos 
cri�cou a formação jurídica nas 
universidades do país, onde, segundo 
ele, os estudantes são ensinados 
a li�gar, e não a mediar conflitos

Formada por aproximadamente 60 pessoas, a comi�va organizada pelo Grupo Brasil
Export realizou uma visita técnica aos portos do Pecém e de Mucuripe, ambos no Ceará

SEXTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 2024
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